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  I – A EDUCAÇÃO POR PRINCÍPIOS


  Este material foi elaborado dentro da filosofia e metodologia de Educação por Princípios. Mas o que é Educação por Princípios? Por que ensinar por Princípios?


  Definimos Educação por Princípios como uma educação que honra a Deus, como uma maneira de ensinar e aprender que coloca a palavra de Deus no coração de cada matéria e ensina o aluno a pensar e a aprender. É um método de educação que libera o potencial do indivíduo, forma o caráter cristão, constrói erudição baseada na cosmovisão cristã e habilita líderes servidores.


  A aplicação dessa filosofia envolve princípios bíblicos e metodologia de estudo específica na qual usamos quatro passos (Pesquisar, Raciocinar, Relacionar e Registrar) para conduzir o processo de ensino-aprendizagem e descobrir princípios absolutos que permitem raciocinar sobre todas as áreas da vida. Pressupõe visão providencial da história, visão cristã da vida e do homem e a integração entre família, escola e igreja.


  Outra característica da EP é a utilização das ferramentas: Fichário (Caderno de anotações); Constituição de classe; Estudo de palavras; Produção de texto/ensaio; Linha do tempo; Programa de leitura de clássicos; Programa de leitura de biografias; Projetos como oportunidades de serviço; Celebrações de aprendizagens; Programa de belas-artes; Memoriais e Avaliação formativa/abordagem tutorial.


  Conheça mais sobre a EP acessando www.aprenderapalavra.com


  II – ENTENDENDO A LIÇÃO DO PROFESSOR


  Qual o perfil do educador que esperamos para ensinar nessa filosofia e metodologia de ensino? Precisamos de um professor que educa, ensina, rege a orquestra na busca pelo conhecimento com sabedoria e excelência, evidenciando caráter cristão e aplicando uma metodologia bíblica de ensino e aprendizagem, a fim de assegurar a formação, a transformação e o desenvolvimento integral do educando, preparando-o para cumprir seu propósito de existência, de acordo com Cristo e Sua Palavra.
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  Neste material, cada lição deverá ser apresentada em duas aulas, muito embora, dependendo da dinâmica, necessidade e envolvimento da sua classe em um determinado assunto, poderá ampliar a lição para mais uma ou duas aulas. Para isso o professor deverá estudar o assunto e escolher como vai dividir todo o conteúdo de acordo com sua realidade.


  Outra importante prática que o professor deve desenvolver é a preparação de todas as partes da lição antes de apresentá-la a sua classe.


  Vejamos que partes são essas:


  1. INSPIRAÇÃO - A inspiração é tudo aquilo que usamos, antes de introduzir o assunto, a fim de despertar no aluno o interesse em aprender o que será ensinado. Cremos que a inspiração é como um vento que sopra e leva para todas as partes uma semente, um princípio, uma ideia. Por isso, quando você for inspirar o aluno, tenha em mente o princípio que vai usar e a Ideia-guia da lição.


  O professor poderá apresentar imagens escolhidas de grandes obras de arte (artes finas) para inspirar nos alunos a verdade por meio do tema da lição.


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO – A Ideia-guia é uma ferramenta de raciocínio que guia o aluno a pensar trilhando o caminho da verdade e ajuda a organizar o pensamento do pesquisador. Uma Ideia-guia leva o pensador a identificar princípios.


  Cada assunto tem princípios fundamentais porque Deus é o autor de cada matéria do currículo. Em cada disciplina, princípios podem ser encontrados. Identificar princípios de um assunto leva o pesquisador a pensar biblicamente. As Escrituras ensinam que o interno gera o externo - o interno é causador, primário, invisível – enquanto o externo é o efeito, secundário, visível. Pensar biblicamente é pensar do interno para o externo, da causa para o efeito. (Rosalie Slater)
Estude e, sempre que possível, memorize a Ideia-guia.


  3. PENSANDO NO ENSINO – Neste tópico, o professor e o aluno terão acesso a um texto informativo que deverá levá-los a aprofundar seu conhecimento sobre o assunto.


  4. TEXTOS BÍBLICOS – São os versículos que vão guiar a aula, verdades que serão semeadas no coração do aluno. Deve ser feita a leitura em voz alta da Palavra de Deus. Neste momento, independente de explicações racionais, a Bíblia, a palavra de Deus, deve ser pronunciada em voz alta. A intensão aqui é de alimentar o espírito e não somente o intelecto.


  5. FERRAMENTAS - A Educação por Princípios usa 12 ferramentas como forma de facilitar a implantação do método dos 4 passos. Toda lição propõe o uso de pelo menos uma ferramenta. Com o tempo, se o professor dominar o uso delas, poderá, se necessário, fazer uso de outras ferramentas.


  6. PALAVRA-CHAVE – Definir o vocabulário das palavras que sustentam a Ideia-guia do ensino de modo que o aluno possa dominá-las e compreendê-
-las. Usar vários artifícios para essa compreensão. Não se trata de ampliação de vocabulário, mas do domínio e da compreensão do principal ensino do assunto.


  7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO – Usar perguntas que promovem reflexão (ou perguntas de raciocínio). São questões levantadas para despertar o entendimento e provocar reflexão e discussão oral que levem ao princípio da lição e facilitem a introdução do ensino. Elas são uma ferramenta valiosa para percepção do princípio que sustenta a Ideia-guia e a aplicação prática da lição.


  8. APRENDENDO A PENSAR BIBLICAMENTE – Neste tópico, serão feitas as perguntas para tornar prático o ensino. As respostas ajudarão o aluno a relacionar o princípio à vida dele.


  9. DESAFIO DA SEMANA – Este desafio visa incentivar o aluno a aplicar a verdade que está aprendendo. Incentive seu aluno a cumprir o desafio. Comente com ele o que você, professor, poderá fazer para cumprir também. Dê o exemplo! Lembre-se: “Eu lhes mostrarei com quem se compara aquele que vem a mim, ouve as minhas palavras e as pratica.” Lucas 6.47 NVI


  10. EXERCÍCIOS – Propostas de atividades de registro que o aluno deverá fazer geralmente em casa para apresentar na aula seguinte. O professor deverá sempre ler e valorizar as atividades solicitadas.
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  III – ASSUNTO E OBJETIVOS DESTE LIVRO


  Em linhas gerais, a base curricular nacional propõe como foco para a turma de 5º ano o estudo sobre o Brasil como nação, abordado à luz das várias disciplinas. A disciplina de Ensino Religioso também se propõe a dar sua contribuição para a construção desse entendimento. É de suma importância estabelecer a relação da religiosidade e da fé cristã com outros aspectos da nossa cultura, modos de vida e história, possibilitando a ampliação da capacidade de entendimento da formação e construção da identidade do povo brasileiro.


  Enquanto fazemos este passeio histórico vamos conhecendo mais sobre Deus, o seu caráter amoroso para com o homem e sua principal missão de trazer o homem de volta para perto de si. O estudo também funciona como uma proposta ampliada do estudo da História e Geografia, vista aqui sobre o prisma da religiosidade humana e suas implicações na cultura brasileira; não fica de fora também o ensino de princípio e valores da fé cristã que estão espalhados nas muitas histórias, reais ou fictícias, nos documentos e imagens, e, sobretudo, nas citações as Escrituras Sagradas aplicadas a todos os contextos da vida.


  Todas as lições são orientadas a reflexão com base em princípios por meio das ferramentas metodológicas da Educação por Princípios, que faz deste material uma rica fonte de aprendizado em cosmovisão e erudição, liderança servidora e caráter cristão. São também oferecidas várias referências de finas artes e de brincadeiras populares associadas ao pano de fundo religioso.


  Assim, a intenção mais ampla deste estudo é delinear a identidade do cristão brasileiro e responder a pergunta: Quem é o cristão brasileiro? Ou ainda, de modo mais amplo: Quem é o homem brasileiro no que diz respeito ao “eu transcendental” (sua religiosidade)? Vamos fazer isso observando desde as suas origens para encontrar algumas respostas para muitos dos nossos problemas atuais.


  Os objetivos específicos deste livro são:


  - Compreender a religiosidade do nativo (índio);


  - A influência de outras culturas e de sua fé na formação do povo brasileiro;


  - Compreender o povo brasileiro, nossas crenças, folclore e a contribuição das diversas etnias para o pensamento religioso brasileiro;


  - Observar a história do avanço do evangelho no Brasil, a história da igreja, dos primeiros mártires a sua expansão e estabelecimento;


  - A medida que os estudos avançam, vários temas correlatos serão analisados a luz de princípios;


  - Encontrar a própria identidade como pessoa;


  - Observar a influência da fé cristã na cultura e caráter do povo brasileiro.


  [image: Image]


  [image: Image]


  
    
      
        	
           
        

        	
          O foco desta revista é estudar o Brasil como nação. Esta lição visa ajudar o aluno a entender que o espírito humano nos faz desejar a eternidade, e que a religião é a estrutura em que a fé pode fluir.

        
      

    
  


  1. INSPIRAÇÃO [image: Image]



  Leia esta publicação de uma revista bem conhecida.


  A ciência não conseguiu comprovar a existência ou inexistência de Deus. Mas uma coisa o conhecimento racional deixa cada dia mais clara: religião faz bem para a saúde. O motivo? Para o médico americano Andrew Newberg, autor do livro Why God Won’t Go Away (Por que Deus não vai embora, sem tradução em português), a resposta está na arquitetura neurológica do nosso cérebro. Para ele, o mais desenvolvido órgão humano é especialmente calibrado para a experiência espiritual.


  Analisando imagens captadas por tomógrafos, Newberg pesquisa como a oração e a meditação se manifestam no cérebro. Ele diz que a neurociência pode elucidar experiências místicas e acredita que o conceito de Deus é fundamental para a sobrevivência da espécie humana.


  Além de se especializar na neurofisiologia da experiência religiosa, Andrew defende que cursos de teologia e de princípios das religiões sejam obrigatórios para os profissionais da área de saúde. Segundo ele, um médico terá mais chances de conquistar a confiança de um paciente, e consequentemente ser bem-sucedido no tratamento, se estiver familiarizado com sua crença.


  Por Mauro Tracco – Revista Superinteressante Edição 223.


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: Image]



  Todo homem é religioso por natureza. Negar tal afirmação é negar o que de mais humano existe: a sede pelo eterno. (Individualidade / Soberania)


  3. PENSANDO NO ENSINO [image: Image]



  Todos nós temos uma parte imaterial, que não está sujeita ao tempo e à matéria. A Bíblia chama essa parte de “o espírito humano”, e é ele que nos faz desejar a eternidade. Por sermos espirituais em essência, somos também religiosos, pois desejamos sempre criar uma estrutura pela qual a nossa fé possa fluir, e essa estrutura é a religião. Ela é a manifestação externa daquilo que é interior, o desejo de transcender, de tocar a eternidade, de voltar a Deus.


  Em si, a religião não é ruim, porém, sozinha, ela não resolve o problema da incapacidade do ser humano de relacionar-se com o Deus santo e justo. A religião apenas tenta construir “andaimes” para alcançarmos tal relacionamento.


  4. TEXTOS BÍBLICOS [image: Image]



  “Tudo fez Deus formoso no seu devido tempo; também pôs a eternidade no coração do homem, sem que este possa descobrir as obras que Deus fez desde o princípio até ao fim.” Eclesiastes 3.11


  “E o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu.” Eclesiastes 12.7


  “Então, formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.” Gênesis 2.7


  5. PRODUÇÃO DE TEXTO [image: Image]



  Participe da dinâmica: “A vida é um sopro”. Em seguida, descreva a sua percepção da vida, a partir da dinâmica dos balões (bolas de encher). Como ela é frágil!


  
    
      
        	
           
        

        	
          Escolha pelo menos quatro alunos para participarem da dinâmica. Três deles vão encher os balões (bolas de encher), torcer sem dar nó e segurar para soltar à medida que você, professor, conduzir a dinâmica. Um deles vai receber um palito para perfurar um balão, ao seu comando, professor.


          Faça a dinâmica orientando o procedimento, como segue: “A nossa vida é como um sopro. (Os alunos vão soprar o balão pela primeira vez.) Desde quando damos o primeiro suspiro SOMOS CONCEBIDOS, a vida vai se formando e vai se enchendo desse sopro (os alunos vão soprando lentamente o balão à medida que você, professor, menciona alguns momentos de vida comuns a todos), até o dia em que, de repente, ele se rompe por acidente (o aluno indicado vai perfurar um dos balões com o palito) ou pode ser liberado de forma lenta pela mão que o encheu (um dos alunos vai soltar o ar do balão que está segurando, diminuindo a pressão dos dedos) ou, às vezes, bruscamente”. (O último vai soltar totalmente o balão.) Após a dinâmica, faça perguntas como:

        
      

    
  


  - O que acontece em um funeral?


  - O que está diante das pessoas?


  - O que foi embora antes?


  - O que tornava a pessoa viva?


  
    
      
        	
           
        

        	
          Lembre aos alunos de que Deus soprou dentro de nós o fôlego de vida. A partir dessa dinâmica, introduza a Palavra-chave.
        
      

    
  


  6. PALAVRA-CHAVE [image: Image]



  
    
      
        	
          Espiritual
        

        	
           
        

        	
          Próprio do espírito ou a ele pertencente; desprovido de corporeidade; tudo que não é material; o que é próprio do espírito humano.

        
      

    
  


  
    
      
        	
          Vocabulário
        
      


      
        	
          Anseio: Desejo intenso; ânsia, aspiração, febre. Houaiss

        
      


      
        	
          Calibrar: Dar o calibre apropriado a; ajuste fino.

        
      


      
        	
          Espírito: A parte imaterial do ser humano; alma; sopro criador de Deus; substância imaterial, incorpórea, inteligente, consciente de si, onde se situam os processos psíquicos, a vontade, a consciência e os princípios morais. Houaiss

        
      


      
        	
          Eternidade: Duração ou permanência, sem começo nem fim. Qualidade do que é eterno, que não tem princípio nem fim; imortalidade; que dura para sempre. Aurélio, 1986

        
      


      
        	
          Religião: Qualquer sistema de fé e adoração. Neste sentido, a religião compreende a crença e o culto dos pagãos e muçulmanos, bem como dos cristãos; qualquer religião que consiste na crença de um poder superior ou poderes que rege o mundo, e na adoração deste desse poder ou poderes. Assim, falamos da religião dos turcos, dos hindus, dos índios, etc., bem como da religião cristã. Falamos de religião falsa, bem como da verdadeira religião. Webster, 1828

        
      


      
        	
          Crença na existência de um poder ou princípio superior, sobrenatural, do qual depende o destino do ser humano e ao qual se deve respeito e obediência. Sistema de doutrinas, crenças e práticas rituais próprias de um grupo social, estabelecido segundo uma determinada concepção de divindade e da sua relação com o homem; fé, culto. Houaiss

        
      


      
        	
          Transcendente: Que vai além da natureza física das coisas; diz-se do ser ou princípio divino que, em sua perfeição e poder absolutos, está situado além da realidade sensível (do que podemos perceber por meio dos sentidos).

        
      

    
  


  7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO [image: Image]



  - O que significa o fato de o nosso “cérebro ser calibrado para a experiência espiritual”?


  - Você sabe o que é um tomógrafo?


  - Por que a fé em Deus ajuda a viver?


  - Esta matéria não seria uma indicação de que somos seres espirituais em essência?


  8. APRENDENDO A PENSAR BIBLICAMENTE [image: Image]



  O que nos faz ser mais do que um aglomerado de moléculas?


  9. DESAFIO DA SEMANA [image: Image]



  Converse com pais e responsáveis, e descubra:


  - Quando foi seu primeiro suspiro? Qual o dia e hora em que você respirou pela primeira vez?


  - O que acontece quando damos o último suspiro? Isto é, liberamos o sopro de vida pela última vez?


  - Converse sobre as perguntas e suas respostas com algum amigo ou com seus pais.


  10. EXERCÍCIOS [image: Image]



  1. Escreva um dos versículos da lição e represente-o por meio de um desenho.


  
    
      
        	
           
        

        	
          Estes trabalhos poderão ser expostos no corredor da escola.

        
      

    
  


  2. Leia e responda:


  “A espiritualidade pode ser definida como uma ‘propensão humana a buscar significado para a vida por meio de conceitos que transcendem o tangível, à procura de um sentido de conexão com algo maior que si próprio’”. Wikipédia, consultado em 19/4/2016.


  Tangível: Aquilo que se pode tocar e compreender completamente pelos sentidos.


  Com base nesses conceitos, você sabe o que é ter uma experiência espiritual? Descreva alguma experiência espiritual que você já teve.


  
    
      
        	
           
        

        	
          Expectativa de resposta: Um momento a sós no qual percebeu que sua vida é mais que um corpo e um amontoado de células. Num funeral, quando vi o corpo de uma pessoa amada sendo enterrado e deixado para trás pela família e amigos, por não ter mais vida. Um momento especial de adoração ao Criador diante de uma linda paisagem. Em um momento de angústia, senti alívio em oração, etc.
        
      

    
  


  3. Pesquise


  a. O que era o Elixir da Longa Vida?


  b. Para que ele deveria servir?


  c. Por que você acha que o homem sempre busca essas coisas?


  d. O que hoje poderia representar a busca por esse elixir? (O que o homem faz hoje na tentativa de encompridar a sua existência?)


  4. Descreva a sua percepção da vida a partír da dinâmica dos balões. Como ela é frágil!
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          Esta lição visa apresentar a religiosidade presente em todos os povos como argumento de que o homem é um ser espiritual, possui sede de relacionamento com o Seu Criador e aspira pela eternidade. Vamos fazer isso valendo-nos dos assuntos em pauta para esta série (5º ano), ao iniciarmos o estudo da História do Brasil, a partir do período conhecido como o Brasil Nativo.

        
      

    
  


  1. INSPIRAÇÃO [image: Image]



  Leia o que encontramos na Wikipédia sobre uma divindade indígena.


  Tupã (que na língua tupi significa trovão) é uma entidade da mitologia tupi-guarani. Os indígenas fazem prece a Nhanderuvuçu e seu mensageiro Tupã, que não era exatamente um deus, mas sim uma manifestação de um deus na forma do som do trovão. É importante destacar esta confusão feita pelos jesuítas. Nhanderuete, “o liberador da palavra original”, segundo a tradição mbyá, que é um dialeto da língua guarani, do tronco linguístico tupi, seria algo mais próximo do que os catequizadores imaginavam como o Deus dos cristãos. Câmara Cascudo1 afirma que Tupã “é um trabalho de adaptação da catequese”. Na verdade, o conceito “Tupã” já existia; não como divindade, mas como conotativo para o som do trovão (Tu-pá, Tu-pã ou Tu-pana, golpe estrondeante), portanto, não passava de um efeito, cuja causa o índio desconhecia e, por isso mesmo, temia. Osvaldo Orico é da opinião de que os indígenas tinham noção da existência de uma Força, de um Deus superior a todos. Assim ele diz: “A despeito da singela ideia religiosa que os caracterizava, eles tinham noção de Ente Supremo, cuja voz se fazia ouvir nas tempestades – Tupã-cinunga, ou ‘o trovão’, cujo reflexo luminoso era Tupãberaba, ou relâmpago. Os índios acreditavam ser o deus da criação, o deus da luz. Sua morada seria o sol. Para os indígenas, antes de os jesuítas os catequizarem, Tupã representava um ato divino, era o sopro, a vida, e o homem a ‘flauta em pé’, que ganha a vida com o fluxo que por ele passa.”


  https://pt.wikipedia.org/wiki/Tupã - consultado em 28/03/2016.


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: Image]



  Deus nunca negou o Seu testemunho a todos os povos. Antes mesmo de conhecê-Lo por meio da Sua Palavra, Ele sempre imprime marcos que darão testemunho da Sua pessoa em cada cultura. Não teria sido diferente com os indígenas brasileiros. (Soberania)


  3. PENSANDO NO ENSINO [image: Image]



  Os povos nativos que habitavam nestas terras que formam hoje o Brasil, chamados índios brasileiros, viviam ainda um modelo de vida muito rude. Não conheciam a palavra escrita nem a maioria das grandes descobertas das civilizações mais avançadas. Viviam em aldeias e moravam em grupos. Mesmo distante do mundo civilizado, o nativo (o índio) possuía espiritualidade muito forte que era transmitida oralmente aos seus descendentes.


  Em todos os povos divididos em tribos e espalhados por terras longínquas, ainda assim, encontramos sempre uma religiosidade latente muito intensa. A vida numa aldeia indígena era marcada por espiritualidade pulsante que relacionava o cotidiano ao mundo espiritual. Tudo na aldeia tinha alguma relação com o mundo sobrenatural, tal era a vida dos primeiros moradores e donos da nossa terra.


  Mesmo sem ter a espiritualidade orientada pela palavra de Deus (a Bíblia), ainda assim buscavam conhecer o Criador e O invocavam ao seu modo. O antropólogo e missionário Richardson lança luz a essa questão em seu consagrado livro sobre o testemunho de Deus presente em diversas culturas isoladas.


  O Deus, que preparou o evangelho para todos os povos, não teria também preparado todos os povos para o evangelho? Em caso afirmativo, então deve ser falsa a corrente suposição, mantida por milhões de fiéis e incrédulos, no sentido de os povos pagãos não poderem compreender e geralmente não desejarem receber o evangelho cristão, sendo, portanto, injusto tentar fazê-los aceitá-lo. (Richardson, 2008)


  Assim, cremos que Deus nunca deixa um povo sem o Seu testemunho. Ainda que de modo muito rude, os índios poderiam conhecer e adorar ao Deus Criador, mesmo usando outros nomes, até que a revelação completa do seu ser chegasse ao conhecimento deles por meio da Bíblia. Teriam aqueles que primeiro os encontraram usado esse recurso para lhes apresentar o único Deus e a sua história de redenção? Ou, foram vistos apenas como selvagens sem alma e ignorantes sobre o Deus dos povos cristãos civilizados e incapazes de conhecê-Lo em seu atraso cultural?


  4. TEXTOS BÍBLICOS [image: Image]



  “Trovejou o SENHOR desde os céus; o Altíssimo levantou a sua voz.” 2Samuel 22.14


  “Trovejou, então, o SENHOR, nos céus; o Altíssimo levantou a voz, e houve granizo e brasas de fogo.” Salmo 18.13


  “Ouve-se a voz do SENHOR sobre as águas; troveja o Deus da glória; o SENHOR está sobre as muitas águas.” Salmo 29.3


  “o qual, nas gerações passadas, permitiu que todos os povos andassem nos seus próprios caminhos; contudo, não se deixou ficar sem testemunho de si mesmo, fazendo o bem, dando-vos do céu chuvas e estações frutíferas, enchendo o vosso coração de fartura e de alegria.” Atos 14.16-17


  5. LINHA DO TEMPO [image: Image]



  Apresente a Linha do Tempo mostrando que muito antes da chegada dos portugueses estes povos já habitavam estas terras.
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  6. PALAVRA-CHAVE [image: Image]



  
    
      
        	
          Testemunho
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